
        
            
                
            
        

    
	Este livro é dedicado à memória daqueles 
que vivem eternamente em mim, 
Luciano Borralho, meu avô e Mariana Martins, 
minha avó de coração… 
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Prefácio

	Era professor na Escola Preparatória Sebastião da Gama, em Estremoz, quando conheci a autora. Era ela, por essa altura, uma das minhas alunas. Aquela foi, devo dizê-lo, uma geração fantástica! Com pessoas assim, era tão fácil ser professor...! 

	“Para ser professor, também é preciso ter as mãos purificadas. A toda a hora temos de tocar em flores. A toda a hora a Poesia nos visita.”, dizia Sebastião da Gama, citando Miguel Torga! Com “flores” como estas, ao professor bastava apenas não as estragar! Foi o que tentei fazer. Limitei-me a incentivar os meus alunos a darem o melhor de si! Pelos vistos algo consegui! 
A melhor prova disso é que, mais de trinta anos depois, a autora me pediu para escrever o prefácio da sua primeira publicação! Haverá melhor homenagem ao trabalho do professor (tantas vezes minimizado pelo poder institucional)? 

	A sensibilidade de que a autora desde muito cedo deu provas, revela-se aqui em toda a sua plenitude! Nada fiz de especial, mas a autora demonstrou, ao fazer-me este convite, que é de pequenos “nadas” que a Humanidade faz grandes avanços! Citando novamente Sebastião: “Pois se eu andasse zangado com a Vida, que não ando (…)” só este gesto bastaria “para me reconciliar com ela”! 

	Resta-me destacar a coragem da autora para expor a sua interioridade e submeter-se, assim, à crítica dos potenciais leitores! Esta aparente vulnerabilidade é, também, a melhor prova da sua força! De outro modo, não poderia haver Poesia!

	                

	Joaquim Xarepe

	 


A vida é feita de passagens, momentos soltos…

	Estranhos que se cruzam, solitários ou não… 

	Percorrem caminhos distintos, deambulam nos seus dias…

	Constroem-se de memórias que lhe revestem o sentido…

	Perdem-se, encontram-se, na busca de um destino comum…

	Meras passagens de um tempo que já foi e do que virá…

	 


Anjo da Guarda

	 

	Partiste num dia de inverno
Sem um beijo me deixar
A vida perdeu a cor
Deixaste-me a chorar
E sem aviso fugiste
Não havia previsão
O dia chorou-te a sorte
Levaste-me o coração
Eras anjo que me abraçava
Que me guiava os passos
Eu criança tão pequena
Não te adivinhava o cansaço
Sinto-te hoje junto a mim
Tens a minha admiração
Orientas o meu caminho
Vives no meu coração

	 


Proscrito

	 

	Na penumbra da noite percorre caminhos outrora trilhados, desejos perdidos, sonhos quebrados... Sem rumo ou norte, não crê no destino, faz as suas escolhas, prossegue sozinho... Negras como a noite, são as suas sombras, não sabe onde ir, nem onde se encontra... Perdido no escuro, não encontra o sentido, caminha vencido, prossegue sozinho... Encontra coragem, nos vícios da noite, prossegue sozinho, há muito esquecido... As dores são reais, a alma já sangra, não tem quem o guie, não crê na bonança... Perdeu-se num tempo, em que era criança, faltou-lhe o abrigo, faltou a esperança... O dia amanhece, aclara-lhe a mente, continua sozinho e a alma descrente...

	 


Tempo final

	 

	Guardava na caixa de papel as lembranças dos momentos que ali passara... O tempo não perdoa, voa sem controlo, rumo a um futuro que parecia ainda distante...

	Depressa chegou o dia e a hora marcada para as despedidas,  com elas mais um capítulo que se fechava...

	De repente via a vida fugir-lhe por entre os dedos, faltando-lhe tempo para o tanto que ainda queria viver...

	Foi tudo tão rápido... Demasiado rápido... Era agora oficialmente velho... Abandonava a vida que até então lhe preenchia os dias para se dedicar a um não sei quê sem sentido...

	Vieram os abraços... As palmadas nas costas... Os elogios... Mas depois... Depois fechou-se a porta que não voltaria a abrir...

	Esquecido como tantos outros, era-lhe agora reservado o tempo dos bancos do jardim... As pombas que teria que alimentar... Os dias que não tinham fim...

	 


Sobrevivência

	 

	Definhava numa agonia atroz... Perdera o sorriso... Não mais tinha voz... Não via o sentido... Viver por viver... Enleado, perdido... Sem nada querer... Chorava a sorte, que nunca tivera... Perdia o norte... Daquilo que era... Vivia na noite o pouco que queria... De sonhos perdidos... A vida fazia...

	E não tinha rumo... Não via um sinal... Na sombra que era... Instinto animal... A sobrevivência... Marcava-lhe os dias... Mas não tinha vida... Tinha as mãos vazias...

	Mas o que buscava... Nem sempre sabia... Contava o tempo... Que já lhe fugia... E sem um lamento... Arrastava o andor... Coração vazio... Ou cheio de dor...

	 


Fotografia

	 

	A menina tinha um laço bem composto

	Especial para a primeira fotografia 

	Laçarote à medida do seu rosto

	Com receio, nem sequer sorria

	Olhos esbugalhados pelo medo

	Negros, como as mais lindas azeitonas

	Era dia de festa na aldeia 

	E as velhas acotovelavam-se, rezingonas

	Todas no seu melhor traje

	Uma foto queriam tirar

	Debaixo de um pano preto

	Julgavam a beleza alcançar

	"Venham, venham, meninas bonitas, 

	Espero-vos para fotografar, 

	Com uma foto perfeita, 

	Podem o amor encontrar!" 

	 


Escritura Sagrada

	 

	Choveu durante dias e noites seguidas... As nuvens cobriam o céu, escurecendo os dias e o sol nunca mais tornara a nascer... Perdia-se a conta do tempo... Desfiavam-se histórias e orações... Esperava-se um amanhecer luminoso, mas o sol teimava em não aparecer...

	As aves refugiaram-se algures e não mais se ouviu o seu canto...

	Alumiava-lhes a alma a chama ardente, no lume de chão. Aquecia-lhes o coração o crepitar da lenha, feita em cinza... Olhares perdidos nas labaredas que dançam sobre os troncos já rendidos...

	Ouve-se a chuva nas janelas, nas portadas que batem ao som do vento e espera-se... Solta-se um "ai" profundo e reinicia-se uma oração inacabada... Só Nossa Senhora lhes vale, só Ela os acalma e lhes acalenta o espírito, renovando a esperança... Juntos na Fé, continuam... Acreditam nos caminhos que lhes estão reservados a cada amanhecer... Permanecem unidos, fiéis às suas crenças, ouvindo a chuva que teima em cair, mas crentes de que o sol brilhará novamente... Crentes de que sempre assim foi e sempre assim será...

	 


Acreditar

	 

	Passaram sóis e luas, invernos e verões, na vida de amarguras, criavam-se ilusões... Vestiam de negro o olhar, na esperança do seu encontro, queriam viver, prosperar, encontrar o mesmo ponto... Desencontrados na vida, vivendo na ilusão, numa terra prometida, cultivada no coração... Passo a passo num caminho, outrora desconhecido, para quem ousa sonhar, tudo é permitido... Na força de acreditar, o sonho não foi em vão, o coração bateu mais forte, venceu a solidão...
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